Wilde Ganzen: critérios, prioridades e seleção de projetos
Princípios de base
Em Wilde Ganzen um projeto é avaliado em primeiro lugar em base a uma lista de critérios de base. Somente se cumpre com todos os critérios de base, o pedido segue para o procedimento de seleção. Significa que recebe um determinado número de pontos, em base a uma listagem de critérios de seleção.
Uma vez por mês, todos os projetos admitidos para a seleção são postos na ordem dos pontos recebidos. Projetos com maior número de pontos (com um mínimo de 60 sobre 100) são aprovados e recursos de Wilde Ganzen serão destinados ao projeto. Quantos projetos serão aprovados, depende do orçamento de Wilde Ganzen para projetos, disponível naquele mês. 
Projetos com 60 e mais pontos que não são aprovados, por que outros projetos com mais pontos esgotaram o orçamento do mês, são admitidos uma vez só para a seleção do mês seguinte.
I. Critérios de base para aprovação
Estes são os critérios de qualificação: se o projeto cumpre com os requisitos (mínimos) para a aprovação e a subvenção de Wilde Ganzen. Se o projeto cumpre com todos estes critérios, passa para a seleção. Muitos destes critérios sempre foram usados por Wilde Ganzen na avaliação de pedidos. Agora estão todos numa única lista.
Política
1. o projeto situa-se num país em desenvolvimento da lista DAC-1 (veja www.wildeganzen.nl para esta lista);
2. o projeto melhora as condições de vida de um grupo de pessoas (excluem-se assistências individuais);
3. o projeto ajuda a realização de pelo menos um dos Alvos de Desenvolvimento do Milênio (veja www.wildeganzen.nl para a lista);
4. o projeto não é ajuda de emergência;
5. o projeto não faz discriminação em base à cor, sexo, raça, religião, inclinação sexual ou filiação política;
6. o projeto não apóia atividades religiosas, como a construção ou renovação de prédios para religião, evangelização, ou distribuição de escrituras religiosas;
7. o projeto não vai contra os princípios contidos nos documentos de Wilde Ganzen sobre crianças e sobre pessoas com incapacidades (veja www.wildeganzen.nl para os documentos);

8. o projeto não é construção de moradias. Exceções são moradias para pessoal médico ou professores de escolas, e moradias para grupos extremamente marginalizados (como ex-hansenianos);
9. o projeto não é custos de transporte de equipamentos desde a Holanda;
10. o projeto não é principalmente financiamento de micro-crédito.
Parceiro holandês: o PI (Private Initiative)
1. o requerente holandês (o PI) é uma organização registrada oficialmente (associação, fundação, escola, empresa, etc.);
2. o PI não recebe, direta ou indiretamente, dinheiro dos fundos para desenvolvimento do governo holandês;
3. a proposta do projeto apresentado pelo Wilde Ganzen não está também submetido ao ‘Subsidiefaciliteit voor Burgerschap en Ontwikkelingssamenwerking’ (www.sbos.nl );

4. o PI cumpriu com todas as suas obrigações em relação a eventuais outros projetos com Wilde Ganzen;

5. o PI está de acordo que Wilde Ganzen pode usar o projeto para fazer que o subsídio seja (co-)financiado por terceiros;

6. o PI está de acordo que Wilde Ganzen terá um relacionamento direto com a organização no país em desenvolvimento, enviando dinheiro, recebendo relatórios, fazer visitas de seguimento e avaliação.
Parceiro no país em desenvolvimento
1. o parceiro é uma organização local, de caráter preferivelmente privado, registrada oficialmente, com uma diretoria ativa;
2. o parceiro cumpriu com todas as suas obrigações em relação a eventuais outros projetos com Wilde Ganzen.
Informação para o público holandês e arrecadação de fundos
1. o PI informa o público sobre o projeto e o país no qual é realizado, inclusive o contexto mais amplo do projeto;
2. as atividades de arrecadação e informação são alcançáveis e factíveis, se comparados com o valor do orçamento do projeto;

3. as atividades de arrecadação e informação têm que ser completados num ano só;
4. o PI está de acordo em realizar para o projeto uma campanha de arrecadação e informação efetiva, usando o nome e marco de Wilde Ganzen e encaminhando todos o dinheiro para a conta bancária 40.000 de Wilde Ganzen;

5. o PI tem meios adequados para a promoção de Wilde Ganzen (website, folheto, boletim, etc.);

6. o PI utilizará a sua base de dados para a própria arrecadação de fundos de Wilde Ganzen, das seguintes formas:
a) arrecadação direta na conta 40.000,
b) o PI empresta a sua base de dados a Wilde Ganzen
c) o PI encaminha uma mala direta de Wilde Ganzen para a sua base de dados
(com escolas serão feitos acordos específicos);

7. o PI está de acordo de enviar um relatório complete sobre as atividades de arrecadação e informação, dentro de um mês depois da conclusão.
O projeto proposto
1. o projeto é concebido, descrito é assinado pela organização que é o parceiro local e que o implementa;
2. pelo menos 75% do projeto compõe-se de inverses únicas e materiais (sistemas para água potável e saneamento, recuperação e construção de prédios, equipamentos, móveis, etc.); um máximo de 25% pode ser usado para capacitação de pessoas, para realçar o uso das inversões materiais;

3. Wilde Ganzen não contribui para os custos (recorrentes) do uso das inversões (salários, etc.);

4. por outro lado, o financiamento de tais custos (por terceiros, outros que Wilde Ganzen) tem que ser garantido;

5. o orçamento do projeto apresentado a Wilde Ganzen não é menor que € 5.000 e não maior que € 120.000: sendo a soma do resultado neto da arrecadação de fundos, mias o subsídio de Wilde Ganzen; 

6. o orçamento do projeto apresentado a Wilde Ganzen abrange pelo menos 50% dos custos totais para a realização do projeto na sua totalidade, sendo assim uma parte essencial;
7. é fundamental apresentar um orçamento equilibrado, incluindo as fontes de financiamento;

8. os fundos para o projeto serão disponíveis depois no máximo um ano de arrecadação, pela combinação PI - Wilde Ganzen;

9. no caso de aquisição de terrenos e/ou prédios, por meio de compra, empréstimo ou doação, há certeza absoluta que o vendedor/doador é o verdadeiro dono, e prova escrita da compra ou doação é anexada ao projeto;

10. se for pertinente, o projeto tem a aprovação das autoridades locais;

11. o projeto é completo: descrição, orçamento, informações dobre a conta bancária (local, não na Holanda), documentos de prova em anexo;;

12. o projeto é de fácil compreensão: as perguntas são respondidas de maneira suficientemente clara;

13. é possível realizar o projeto entre um ano depois do pagamento do dinheiro (por Wilde Ganzen) e enviar um relatório completo três meses depois;

14. os responsáveis do projeto sabem como e querem produzir material visual (fotografias e vídeos) e descritivo bom, para o uso de Wilde Ganzen.
II. Critérios para conferir pontos no procedimento de seleção
Estes são critérios de seleção: para maior possibilidade de obter um subsídio de Wilde Ganzen, um projeto tem que obter o maior número de pontos possível nesta lista
O projeto em si pode receber um máximo de 50 pontos. O plano de informação ao público holandês pode também obter 50 pontos ao máximo. Assim, um total de 100 pontos é possível.

No mínimo, deve-se obter 30 pontos para cada uma das duas partes: o projeto e o plano de informação. Assim, tem que se ter no mínimo 60 pontos.
A seleção do projeto toma em conta os seguintes aspetos:

- Prioridades de Wilde Ganzen
  5 pontos
- Capacidade
15 pontos
- Identificação
15 pontos
- Realização
15 pontos
 

- total
50 pontos
A seleção em relação à informação ao público holandês toma em conta o seguinte:
- Atingir ‘novos’ tipos de interessados e 
uso de métodos inovadores
  5 pontos 

- Planejamento e relatórios esperados 
sobre o trabalho de informação
15 pontos
- Qualidade deste trabalho (efetividade)
15 pontos
- Quantidade de pessoas atingidas (números) 
15 pontos
- total
50 pontos
	Critérios de seleção do projeto

	máximo de pontos

	
	

	Prioridades
	5

	
	

	O grau em que o projeto encaixa com as prioridades de Wilde Ganzen. 
	

	
	

	Capacidades
	15

	
	

	do PI:

O grau em que o PI é bem-organizado, as experiências dele com projetos, ou, se a mesma é limitada, o desejo de apreender e de melhorar conhecimentos e práticas (por meio de treinamentos, intercâmbios e encontros, por exemplo).

O grau em que os relacionamentos do PI com o parceiro é mais amplo e mais intensivo do que somente em relação a este projeto.

do parceiro:

O grau em que o parceiro no país em desenvolvimento é capaz de assumir a plena responsabilidade para a execução do projeto e os relatórios.

O grau em que o parceiro é capaz e disposto em envolver o governo local no projeto, especialmente (mas não só) para ajudar no financiamento de (futuros) custos de funcionamento (salários etc.).

PI que estão começando serão julgados em base à disposição e capacidades dele de apreender.
	

	
	

	Identificação
	15

	
	

	Contexto
O grau em que foi feita uma análise completa e correta do contexto do projeto.

O grau em que foi demonstrado que, nas circunstancias, este é um projeto muito prioritário (combinando as reais necessidades dos grupos-alvo com as possibilidades e capacidades do parceiro e do PI).

Propriedade (‘Ownership’)
O grau em que foi explicado quem participou na preparação e as decisões em relação ao projeto. E que foi explicado quem vai aproveitar do projeto, e quem eventualmente poderia ficar prejudicado.
O grau em que existe ownership: quem são os verdadeiros ‘donos’ do projeto, agora na fase de preparação e também mais tarde, especialmente depois de realizado.

O grau em que existe uma contribuição local (em moeda, materiais ou trabalho) por parte do parceiro local e/ou o grupo-alvo.

Durabilidade (‘Sustainability’)
O grau em que o projeto é durável. Isso significa que há possibilidades suficientes que todos os custos de funcionamento (que poderão aumentar em conseqüência do projeto: p. ex. mais salários para pagar) serão pagos pelo parceiro local. Também que o grupo-alvo ou outros aceitam a responsabilidade para o bom uso e manutenção do projeto, e para a continuação de atividades depois do projeto.
	

	
	

	Realização
	15

	
	

	O grau em que o projeto é tecnicamente bom: pessoas qualificadas, materiais e  técnicas adequadas e disponíveis.

O grau em que o projeto é financeiramente bom: a relação custo – beneficio é boa.

O grau em que o projeto será gerenciado bem: há um bom gerente, e os relatórios serão corretos e em tempo. 
	


	Critérios de seleção para informação ao público holandês 
	máximo de pontos

	
	

	Atingir ‘novos’ tipos de interessados e uso de métodos inovadores  
	5

	
	

	O grau em que as atividades de informação sabem chegar a ‘novos’ tipos de interessados: jovens, imigrantes, etc.

O grau em que se pretende usar novas técnicas de informação (campanhas por SMS, YouTube, mídia comerciais, etc.).


	

	
	

	Qualidade deste trabalho (efetividade)
	15

	
	

	O grau em que o projeto transfere conhecimentos de boa qualidade sobre a situação dos beneficiários no país do projeto.

O grau em que o projeto contribui para câmbios de posição das audiências na Holanda.

O grau em que o projeto presta atenção aos Alvos de Desenvolvimento do Milênio.

O grau em que o projeto presta atenção à promoção de direitos (p. ex. os direitos das crianças).

O grau em que as atividades de informação são compatíveis com o volume (financeiro) do projeto.
	

	
	

	Quantidade de pessoas atingidas (números)

	15

	
	

	Atingir diretamente (por ações): 

O grau em que um número suficiente de pessoas é atingida diretamente, em relação ao volume do subsídio pedido.

Para se ter uma idéia: para os PI: subsídio de € 20 por pessoa atingida, para escolas primárias € 3 por estudante e para escola secundária € 6 por estudante atingido.
Atingir indiretamente (pela mídia): 
O grau em que um número suficiente de pessoas é atingida indiretamente, em relação ao volume do subsídio pedido.

Para se ter uma idéia: para cada Euro de subsídio, dever-se-ia atingir pelo menos uma pessoa.


	

	
	

	Planejamento e relatórios esperados sobre o trabalho de informação
	15

	
	

	O grau em que o PI apresenta uma descrição clara e completa das atividades de informação planejadas.

O grau em que o PI apresenta um plano claro de como vai informar a sua comunidade e doadores sobre os resultados da arrecadação e os avanços do projeto.
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